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Resumo

O projeto em questão condiz com uma problematização do tema da Estética da Existência vinculado às lutas de resistência nas relações de poder. Trata-se, portanto, de investigar a Estética da Existência, problematizada por Michel Foucault, nos volumes 2 e 3 da “História da sexualidade”, acerca das ‘artes de viver’ presentes no universo social greco-romano e helenístico. As investigações propostas atem-se a fase ética-política do filósofo, período em que o autor propôs à luz de novas perspectivas éticas-políticas, a fazer um diagnóstico do presente e uma investida contra os poderes hegemônicos e formas de exploração que colocam em discussão o estatuto do indivíduo, o tema do direito à diferença e a luta pela autonomia do indivíduo. 

Introdução
O objetivo principal do projeto foi de analisar o tema da estética da existência de Michel Foucault, vinculado às lutas pela resistência ao poder na atualidade, um tema que aparece na chamada terceira fase de pensamento do autor, chamada de fase “ética-política”. Nesse momento de sua trajetória, Foucault faz uma genealogia do sujeito, problematizando a temática da subjetividade, entendo essa como um produto das relações de poder e saber que são instituídas sócias e historicamente na nossa sociedade.
Revisão de literatura 
Os matérias utilizados para a realização dessa pesquisa se resume nas referências bibliográficas citadas abaixo. 
Resultados e Discussão
              O autor nos apresenta os acontecimentos históricos, as condições socioculturais e os momentos políticos que possibilitaram a evolução das chamadas “técnicas de si”, “Para os gregos, esse preceito de ‘cuidado de si’ configura um dos grandes princípios das cidades, uma das grandes regras de conduta da vida social e pessoal, um dos fundamentos da arte de viver. É uma noção que, hoje em dia, perdeu sua força e é obscura”. (FOUCAULT, 1994 p. 786). 
            A estética da existência para Foucault é a conseqüência dessas “Praticas de Si” que não contem um sentido puramente individualista ou “narcisista”, mais sempre com um propósito político de elaborar uma forma deseja de existência, através do “cuidado de si” ao quais irão culminar em artes de viver mais livres, politizadas, comunitárias e criativas. Essas ‘artes de viver’ promovidas por certos estilos de pensamentos possibilitam o surgimento de focos de autonomia e resistência aos mecanismos do poder moderno e que tem como objetivo “controlar, disciplinar, os modos de vida dos sujeitos que adotam para si modelos normativos e padronizados de verdades em relação a si”. (GALVÃO, 2014, p. 12).
            O que está em jogo nas análises de Foucault são às práticas de si e a transformação de si mesmo como sujeito. O “cuidado de si” estaria em primeiro plano para esse sujeito antigo. Essas práticas serão fundamentais para a constituição de si como sujeito ético. Nessa fase, e vinculando o tema as lutas pela resistência aos poderes na atualidade. Foucault dá lugar para liberdade, entendo essa como uma pratica refletida em detrimento de atitudes éticas, que seriam reflexos de lutas pela resistência aos poderes que tendem a dominar. O que está em jogo aqui é o estabelecimento de uma vida não fascista.

Conclusões

O tema da estética da existência de Foucault, que aposta na noção de “Cuidado de Si” como um dos modos de resistência ao poder, muitas vezes é apresentado como um instrumento para renovar o nosso modo de pensar a política, o poder e os modos de atuação politizada na nossa atualidade, assim como uma forma de possibilitar novas constituições identitárias e estilos de vida, um tema que ainda pode ser muito explorado pelos acadêmicos e pesquisadores brasileiros. Assim como toda a produção intelectual do pensador Michel Foucault que tem crescido nas universidades brasileiras e podem contribuir para pensar muitas questões, temas e problemas da nossa atualidade.
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